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RESUMO 
 
Objetivou-se avaliar a produtividade de milho com doses de nitrogênio subsequente a 
diferentes culturas de cobertura. Implantou-se em esquema fatorial 3x3+1, composto por três 
culturas de cobertura: aveia preta; consórcio aveia preta/nabo; e consórcio aveia 
preta/ervilhaca, e quatro doses de N em cobertura 0, 50, 100 e 150 kg ha-1. Houve diferença 
estatística apenas no efeito simples das culturas de cobertura, onde os consórcios aveia/nabo 
e aveia/ervilhaca propiciaram maiores produtividades, seguidas da aveia preta. As doses de N 
não propiciaram aumento na produtividade, isto pode estar associado ao aporte de N via 
resíduos culturais, MOS e à perdas por volatilização. 
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ABSTRACT 
 
It was aimed to evaluate corn productivity with nitrogen rates subsequent to different coverage 
crops. It has been implanted in 3x3+1 factorial scheme, composed of three cover crops: black 
oats; black oats/turnip consortium; and black oats/vetch consortium, and four rates of N in 0, 
50, 100 and 150 kg ha-1 cover. There was statistical difference only in the simple effect of the 
cover cultivars, where the oat/turnip and oat/vetch consortia provided higher productivity, 
followed by single black oats. N rates did not provide an increase in productivity, this may be 
due to the contribution of N via cultural residues, SOM and volatilization losses. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Culturas antecedentes ao milho influenciam diretamente sobre o N que estará 
disponível as plantas. As leguminosas, principalmente a ervilhaca (Vicia sativa), propicia um 
elevado aporte de N ao solo, e rápida mineralização, sendo possível reduzir e/ou até eliminar 
  
a adubação nitrogenada em cobertura (AITA et al., 1994). Apesar disso, a ervilhaca não produz 
elevada quantidade de massa seca, fato que é possível quando cultivada em consórcio com o 
nabo forrageiro (Raphanus sativus) e/ou aveia preta (Avena strigosa). A liberação de N a partir 
de leguminosas ocorre nas primeiras semanas após a morte das plantas, enquanto que na aveia 
preta é mais lenta, demonstrando que a utilização das duas espécies em consórcio pode 
fornecer nitrogênio por um período maior durante o ciclo do milho (HEINZMANN, 1985). 
Estudos sobre o desempenho de milho em sequência de aveia/ervilhaca, vem 
demonstrando ser a melhor sucessão para o fornecimento de N a planta, devido grande parte 
a diferença entre as culturas antecessoras, onde uma fornece N através da fixação biológica 
(ervilhaca), enquanto a outra (aveia) auxilia na agregação do solo e impede a lixiviação deste 
nutriente (AITA et al., 1994), desta forma diminuindo as quantidades de N aplicadas em forma 
de fertilizante e mantendo ou aumentando a produtividade de milho grãos. O presente estudo 
teve por objetivo avaliar o potencial de uso e dos efeitos dos resíduos deixados ao solo por 
diferentes culturas de cobertura combinados com doses de N na produtividade de milho. 
 
 
METODOLOGIA 
 
O trabalho foi conduzido na área experimental do Instituto Federal Catarinense – IFC, 
Campus Concórdia. O clima, de acordo com a classificação de Köeppen, é 
predominantemente subtropical úmido (Cfa), apresentando temperatura média anual de 18,8 
ºC e precipitação pluvial anual média de 1937,2 mm (EMBRAPA, 2012). Durante o ciclo de 
cultivo da cultura do milho, foram levantados os dados de precipitação pluviométrica (Figura 
1).  
O experimento foi implantado em blocos ao acaso seguindo o esquema fatorial 3x3+1, 
composto por três culturas de cobertura antecessoras ao milho: aveia preta; consórcio de nabo 
e aveia preta; e consórcio de ervilhaca e aveia preta, e quatro doses de nitrogênio em cobertura 
0 (testemunha), 50, 100 e 150 kg ha-1 de N aplicados manualmente a lanço, em uma única vez, 
no dia 11 de dezembro de 2017, na forma de ureia no estádio fenológico V7 em parcelas com 
80 m2. 
  
 
Figura 1. Precipitação pluviométrica (mm) durante o ciclo de cultivo da cultura do milho, 
safra 2017/2018, Concórdia, SC. 
 
A semeadura das culturas de cobertura ocorreu em abril de 2017, em área com milho 
como cultura antecessora. Foram utilizados, 60 kg ha-1 de aveia preta e para os consórcios 
foram utilizados 10 kg ha-1 de nabo forrageiro e 20 kg ha-1 de ervilhaca com 40 kg ha-1 de 
aveia preta (95% de germinação). No início do mês de outubro de 2017 realizou-se a 
dessecação das culturas de cobertura, 20 dias antes da semeadura da cultura do milho. A 
produtividade de massa seca da aveia, consórcio aveia + nabo e aveia + ervilhaca foram de 
4.810, 4.340 e 4.290 kg ha-1 respectivamente. A densidade de semeadura recomendada para 
produção de grãos foi de 65.000 sementes por ha. A adubação na linha de semeadura foi 
realizada conforme recomendações da CQFS/RS-SC (2016), utilizando 350 kg ha-1 do 
fertilizante formulado 9-33-12. 
A colheita para avaliação da produtividade de grãos de milho, foi efetuada em 
fevereiro de 2017 de forma manual, sendo coletado ao acaso 8 m lineares de cada parcela e 
descartado a bordadura, cada parcela foi identificada e colocada em bolsas separadas.  
Inicialmente foi realizado a contagem do número de plantas e espigas nos 8 m lineares, e em 
seguida o milho foi trilhado com o auxílio de um batedor e posteriormente foi efetuado a 
pesagem, com o auxílio de uma balança da massa, do total de grãos obtido na colheita de cada 
parcela, corrigindo-se a umidade para 13%. Os resultados foram submetidos a análise de 
variância (p<0,05) pelo programa estatístico R.  
 
  
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A maior produtividade do milho semeado após os consórcios aveia/nabo forrageiro e 
aveia/ervilhaca (Tabela 1) pode ser explicada pelo fato da inserção destas plantas propiciarem 
redução na relação C/N da palhada, ocorrendo a mineralização e rápido fornecimento de N 
para as plantas, mantendo a palhada e a proteção do solo durante o ciclo de cultivo do milho. 
Além disso, o consórcio de plantas de cobertura com diferentes sistemas radiculares pode ter 
melhorado alguns atributos físicos e biológicos do solo, bem como, aumentado a ciclagem de 
nutrientes.   
Tabela 1. Produtividade dos grãos de milho, em função da cultura antecessora e doses de N, 
safra 2017/2018.  
 Produtividade de Milho** 
Doses de N * Aveia-preta Aveia/Nabo Aveia/Ervilhaca 
-------------------------------------------------------------------------kg ha-1---------------------------- 
0ns 8.138 9.504 10.231 
50ns  9.844 10.653 9.557 
100ns 8.824 10.121 9.791 
150ns  8.981 10.147 10.061 
Média 8.947b 10.106a 9.910a 
CV (%)  7,23  
*ns - Valores não significativos pelo teste de F, ao nível de 5% de probabilidade; **As médias seguidas pela 
mesma letra na linha, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
As doses de N não incrementaram significativamente a produtividade de milho (Tabela 
1) em todas as culturas de cobertura. A falta de incremento na produtividade pode ser 
explicada pelo fato de grande parte do fornecimento do N para a cultura do milho estar 
vinculado a mineralização de matéria orgânica do solo (MOS) e resíduos culturais, além do 
aporte de N na semeadura (30 kg ha-1). Além disso, devido à aplicação de N em cobertura ter 
sido realizada na forma de ureia, na superfície do solo, em uma única aplicação, e com baixa 
umidade no solo, visto que, após a aplicação da ureia (11/12/2017) houve um período sem 
chuvas significativas (Figura 1), provavelmente tenha propiciado condições para ocorrência 
de elevadas perdas por volatilização, e portanto, não houve incremento na produtividade de 
grãos. A umidade do solo e as precipitações que ocorreram logo após a aplicação da ureia não 
foram suficientes para incorporar o fertilizante ao solo e minimizar as perdas por volatilização, 
que podem chegar a 78% do N aplicado em plantio direto (LARA CABEZAS et al., 1997). 
  
Segundo Hargrove (1988) é necessário chuvas entre 10 e 20 mm após a aplicação de ureia 
para que as perdas por volatilização sejam reduzidas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A produtividade do milho foi maior com a utilização dos consórcios aveia/nabo e 
aveia/ervilhaca evidenciando o potencial dos consórcios de plantas de cobertura de solo no 
incremento na produtividade de grãos de milho. As doses de N não propiciaram aumento na 
produtividade de grãos de milho, e isto pode estar associado ao aporte de N via resíduos 
culturais, MOS e N da semeadura e a elevada perda por volatilização do N aplicado em 
cobertura via ureia. 
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